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⁄⁄ OBITUÁRIO

Nome forte no jornalismo independente gaúcho, Marco Weissheimer morre aos 60 anos

Faleceu neste sábado, aos 60 
anos, o jornalista Marco Aurélio 
Weissheimer. Natural de Caxias 
do Sul, Marco foi pioneiro do 
jornalismo independente no Rio 
Grande do Sul e no País, tendo 
participado da fundação de di-
versos veículos ao longo de sua 
carreira, entre os quais o Sul21, 
de Porto Alegre, onde trabalhou 
por mais de uma década e foi só-
cio desde 2019. 

Bacharel e mestre em Filoso-
fia pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs), Mar-
co atuou ainda na Agência Carta 
Maior e foi colunista de periódi-
cos sindicais, como o Extra Clas-
se, do Sindicato dos Professores 
do RS (Sinpro-RS), além de ter 

sido responsável pela criação do 
Blog RS Urgente, em 2005. 

É autor dos livros Bolsa Fa-
mília — Avanços, Limites e Possi-
bilidades do programa que está 
transformando a vida de milhões 
de famílias no Brasil (2006) e Go-
vernar na Crise — Um olhar sobre 
o governo Tarso Genro (2017). 

Desde 2012, Marco enfrenta-
va um melanoma. Após a des-
coberta da doença, passou a se 
interessar pelo Yoga e se tornou 
instrutor da prática oriental. Em 
dezembro do ano passado, o 
câncer se agravou e ele foi in-
ternado no Hospital Conceição, 
onde veio a falecer cerca de um 
mês depois.

A ex-deputada federal Ma-
nuela D’Ávila lamentou a mor-
te do jornalista em sua conta no 

Instagram. “Marco, foi uma hon-
ra ter convivido com você. Um 
grande jornalista, que respeitava 
a todos. Quanta dignidade você 
emprestava a tudo. Você fará fal-
ta. Um abraço com afeto e solida-
riedade a suas amigos e amigos, 
a sua família”, disse. 

Laura Sito, deputada esta-
dual pelo PT também se pro-
nunciou: “Hoje o Rio Grande do 
Sul perdeu um dos seus grandes 
jornalistas. Marco Weissheimer, 
um dos fundadores do Sul21, nos 
deixou depois de uma brava luta 
pela vida. Minha solidarieda-
de à família, amigos e colegas 
de jornalismo”. 

A cerimônia em homenagem 
a Weissheimer ocorreu no do-
mingo, no Angelus Memorial e 
Crematório, em Porto Alegre. Jornalista escreveu para veículos como Extra Classe, Carta Maior e Sul21
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⁄⁄ CLIMA

Segunda-feira deve ser de tempo instável na maior parte do Rio Grande do Sul 

O processo de formação de 
uma frente fria a partir de um 
ciclone no mar traz a previsão 
de uma segunda-feira de tempo 
instável no Rio Grande do Sul. 

O sol deve aparecer, mas, entre 
as aberturas, será acompanhado 
por pancadas de chuva. Em pon-
tos localizados, as cidades das 
regiões Oeste e Noroeste do Es-
tado possuem mais chances de 
sofrerem com pancadas fortes 

e temporais.
Já os municípios do Oeste/

Noroeste gaúcho têm menor pro-
babilidade de serem atingidos 
pela chuva. O centro de baixa 
pressão vem avançando do Para-
guai e Argentina desde domingo, 

e o ciclone no mar traz rajadas de 
vento na faixa Leste, sendo que 
os ventos mais fortes devem ser 
observadas na região da Lagoa 
dos Patos.

Em Porto Alegre e Região Me-
tropolitana, o tempo também fica 

instável ao longo desta segunda-
-feira, com rajadas de vento ao 
longo do dia. Isoladamente, a 
chuva aperta de intensidade com 
raios e trovoadas ao longo do 
dia. A mínima na Capital será de  
22 °C. A máxima será de 30 °C.

⁄⁄ SAÚDE

Emergência do São Lucas da Pucrs reabre hoje
Ajustes finais serão feitos no decorrer da semana, segundo diretor; espaço sofreu danos em eventos climáticos

Fechada para reformas des-
de o dia 2 de janeiro, a emergên-
cia SUS do Hospital São Lucas da 
Pucrs (HSL) deve reabrir nesta 
segunda-feira. A previsão era de 
que os ajustes finais fossem rea-
lizados ao longo do final de se-
mana. Com as portas abertas, o 
espaço realiza, em média, 22 in-
ternações por dia.

Conforme o diretor técnico 
do Hospital São Lucas da Pucrs, 
Fabiano Ramos, os trabalhos se-
guem o prazo estipulado. “Acre-
dito que no sábado (último dia 
18) a parte principal esteja fina-
lizada, que são as modificações 
no piso. Algumas áreas, que são 
paredes, ainda precisam de pin-
turas. Provavelmente, não con-
seguiremos finalizar até domin-
go ou segunda-feira, mas isso 
pode ser feito ao longo da sema-
na”, explica.

As reformas acontecem, 
principalmente, em razão dos 
danos dos eventos climáticos 

ao longo de 2024. O temporal 
de janeiro do ano passado, pela 
primeira vez na história, afe-
tou parte do telhado principal. 
Os danos foram ocasionados no 
prédio anexo, onde funcionam 
os ambulatórios, a emergência 
SUS e os convênios.

“Fizemos os reparos neces-
sários naquele momento. De-
pois, com as chuvas de maio, 
uma parte da emergência foi 
atingida pela água que veio dos 
lagos Jardim Botânico”, explica 
o diretor técnico. De acordo com 
ele, o piso da emergência apre-
sentou infiltrações, com algu-
mas modificações. Para reforma 
no piso, foram destinados, apro-
ximadamente, R$ 500 mil.

Até o final do mês, as obras 
no terceiro andar - onde está lo-
calizado o ambulatório do SUS 
- devem ser retomadas. Um im-
passe na liberação dos seguros 
ocasionou uma demora na reali-
zação do serviço, mas a expecta-
tiva é que até março a área seja 
entregue já revitalizada.

Durante o período com a 
emergência fechada, os pacien-
tes foram remanejados. “Apesar 
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Emergência realiza cerca de 22 internações por dia; obras no ambulatório SUS devem ser retomadas este mês
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do fechamento, os atendimentos 
não tiveram impacto no que diz 
a pacientes graves, vinculados 
pelo município e pelo Estado”, 
reforça Fabiano Ramos.

Para minimizar os impactos, 
a instituição definiu ações espe-
cíficas, como a interdição tem-

porária de leitos, manutenção 
de atendimentos via Sistema de 
Gerenciamento de Internações 
(Gerint), com gestão e critérios 
definidos pelo hospital, além de 
estabelecer horários para aceita-
ção de pacientes, evitando lon-
gos períodos de espera.

Os encaminhamentos de va-
gas são feitos diretamente a Uni-
dades de Internação ou UTIs, 
de acordo com a necessidade, 
e serão disponibilizados, ain-
da, 40 leitos de enfermaria clí-
nica para atender a retaguarda 
da emergência.


